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Resumo 
Este trabalho faz parte de um estudo maior sobre as representações de personagens 
indígenas em histórias em quadrinhos nacionais. Uma das premissas da pesquisa é 
compreender de que modo a produção desses quadrinhos é viabilizada e como os 
diferentes tipos de financiamento podem influenciar o conteúdo das obras publicadas. 
Nesse contexto, o objetivo principal do artigo é analisar as relações entre as formas de 
financiamento e a pluralidade de vozes que produzem essas obras. Acredita-se que 
diferentes formas de financiamento propiciam, além de uma descentralização das 
publicações, uma multiplicidade de vozes e narrativas apresentadas. Mesmo sendo este 
um passo inicial para entender como as histórias em quadrinhos podem contribuir para 
uma representação mais justa e autêntica dos povos indígenas, os dados analisados já 
permitem supor que certas modalidades de financiamento têm o potencial de promover 
pluralidade e contribui para que os povos indígenas assumam o protagonismo em suas 
próprias histórias, reduzindo o desequilíbrio dessas narrativas. Para embasar essa 
análise, estabelece-se um diálogo entre Antropologia e histórias em quadrinhos por 
meio de Tavares (2019), Chinen (2019) e Vergueiro (2017).  
 

Palavras-chave: Povos indígenas. Representação. História em quadrinhos. 
Financiamento. 

 

Abstract  
This article is part of a larger study on the representations of Indigenous characters in 
national comic books. One of its premises is understanding how the production of these 
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nos quadrinhos brasileiros, é pesquisadora do Grupo de Pesquisa em Quadrinhos da Unifesp 
(Grupesq-Unifesp), integrante do Grupo de Pesquisa Arte e Alteridade: Formas Expressivas Não 
Hegemônicas também da Unifesp e da Red de Investigadores de Narrativa Gráfica en 
Latinoamérica (RING). E-mail: karoline@singular.art.br. ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-
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comics is made possible at separate times and how distinct types of financing can 
influence the content of published works. In this context, the main objective of the article 
is to analyze the relationships between forms of financing and the plurality of voices that 
produce these works. It is believed that different forms of financing provide, in addition 
to the decentralization of publications, a plurality of voices and narratives. To support this 
analysis, a dialogue is established between Anthropology and comic books through 
Tavares (2019), Chinen (2019) and Vergueiro (2017). 
 

Keywords: Indigenous peoples. Representation. Comic-book. Financing. 

 

Introdução 

 

Este artigo é um recorte de uma pesquisa maior realizada no Programa de Pós-

Graduação em História da Arte, cujo objetivo geral é investigar a representação 

dos povos indígenas no território brasileiro em histórias em quadrinhos 

nacionais, publicadas de forma não recorrente, entre os anos 2000 e 2022. 

Para tanto, houve a necessidade de identificar as obras publicadas entre 

2000 e 2022 que abordassem a temática indígena sob diversas perspectivas, 

incluindo as políticas, culturais, sociais, históricas e religiosas, bem como 

aquelas que incorporassem personagens indígenas de relevância em suas 

tramas. Dessa forma, para a coleta dos dados, foram realizadas pesquisas na 

base de dados da Biblioteca Nacional, em acervos de lojas especializadas em 

quadrinhos, livrarias, editoras e plataformas de financiamento coletivo. Como 

estratégia complementar, foi feito um levantamento dos eventos de quadrinhos 

regionais e seus lançamentos, assim como foram acolhidas as indicações de 

obras feitas por outros pesquisadores e artistas. 

Nesse contexto, foi possível perceber que muitas dessas obras foram 

publicadas por meio de selos editoriais independentes, editais públicos de 

incentivo à produção e publicação de quadrinhos, e através de financiamento 

coletivo. É relevante ressaltar que a divulgação dessas obras frequentemente se 

limita às regiões onde são publicadas, tornando a identificação um desafio 

constante. Isso se deve à característica dispersa e fragmentada da produção, 

especialmente daquelas obras subsidiadas por recursos públicos ou financiadas 

de maneira coletiva.  

Vale ressaltar que, ao realizar, durante os últimos quatro anos, buscas 

nas bases de dados e repositórios das bibliotecas de diferentes universidades 

brasileiras, assim como nos Anais das Jornadas Internacionais de Quadrinhos, 
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além da plataforma Scielo e Google Acadêmico, não foram encontradas 

pesquisas acadêmicas de abrangência comparável sobre a representação dos 

povos indígenas nas histórias em quadrinhos brasileiras, nem sobre as formas 

de financiamento que viabilizem a produção dessas obras, conferindo, assim, 

um caráter inovador à análise que segue. 

Acredita-se ser fundamental compreender a dinâmica de produção 

dessas obras em diferentes momentos, assim como examinar de que forma 

diferentes tipos de financiamento podem influenciar no conteúdo das histórias 

veiculadas. Nesse sentido, o presente artigo propõe-se a investigar as relações 

entre as modalidades de financiamento e a diversidade de vozes que contribuem 

para a produção dessas obras. Para embasar essa abordagem interdisciplinar, 

estabelece-se um diálogo com as áreas da Antropologia e das histórias em 

quadrinhos. 

 

1- Metodologia de análise 

  

Como já comentado na introdução, o levantamento das obras que poderiam 

compor o corpus de pesquisa foi realizado em diferentes fontes, como a base de 

dados da Biblioteca Nacional, acervos de lojas especializadas em quadrinhos, 

livrarias, editoras e plataformas de financiamento coletivo. Em adição a isso, 

foram consideradas as indicações de quadrinhos feitas por outros pesquisadores 

e artistas, assim como foram identificados os eventos de quadrinhos regionais e 

seus lançamentos. Dessa forma, o corpus desta pesquisa abrange as 80 

histórias em quadrinhos, de todas as regiões brasileiras (Norte, Nordeste, 

Centro-Oeste, Sudeste e Sul), englobando uma variedade de gêneros, formatos, 

autores e processos de produção. Para fins de análise, os quadrinhos do corpus 

foram submetidos aos seguintes filtros. 

Em um primeiro momento, as obras foram agrupadas em quatro formas 

de financiamento, sendo: 1) por editoras; 2) por meio de plataformas de 

financiamento coletivo; 3) através de editais públicos de apoio à criação e 

publicação de histórias em quadrinhos e 4) publicações independentes 

(autofinanciadas). 

Posteriormente, ainda levando em consideração as informações contidas 

nas próprias obras, foram examinados o local de publicação de cada obra e a 
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presença ou ausência de participação indígena, seja na autoria, seja na função 

de consultor na elaboração das histórias. 

Os resultados destacados são: 

 

• 30 obras foram financiadas diretamente por editoras, representando 

37,5% do corpus; 

• 17 foram financiadas por plataformas de financiamento coletivo, 

compreendendo 21,25%; 

• 23 obtiveram financiamento por meio de editais públicos, correspondendo 

a 28,75%; e 

• 10 foram publicações independentes, totalizando 12,5%. 

 

Torna-se evidente que as novas modalidades de financiamento para os 

quadrinhos nacionais, especialmente os editais públicos e o financiamento 

coletivo, desempenharam um papel significativo na produção de obras com 

temáticas indígenas, representando 50% (40 obras) ou seja, metade do total das 

produções. No entanto, esses dados ganham maior relevância quando 

consideramos os locais de publicação das obras e a participação indígena em 

sua elaboração, como será exposto adiante. 

 

2- Rumos do financiamento aos quadrinhos nacionais 

 

Nos últimos 20 anos, surgiram novas alternativas para o financiamento da 

produção de histórias em quadrinhos no Brasil que levaram a uma grande 

movimentação do mercado. Isso se aplica principalmente a publicações de 

quadrinhos autorais nacionais, especialmente aquelas autopublicadas ou 

lançadas por pequenas editoras ou selos editoriais. 

Segundo Chinen: 

 

A partir da segunda década do século XXI, os quadrinhos 
independentes ganharam um forte impulso o que propiciou o 
surgimento de histórias autorais e focadas em temas pelos quais 
as editoras têm pouco interesse ou nos quais não ousam 
investir, seja por questões comerciais ou temáticas. Muitos 
trabalhos voltados a questões de gênero, etnia e direito das 
minorias começam a conquistar espaço, revelando segmentos 
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de público que até então não eram atendidos (Chinen, 2019, p. 
276). 

 

Além das obras produzidas e custeadas diretamente pelas editoras, os 

artistas puderam contar com a publicação de seus trabalhos através do 

financiamento coletivo – crowdfunding –, que ganhou força no início da segunda 

década dos anos 2000 e permanece importante nos dias de hoje, e de políticas 

públicas de incentivo à leitura, criação e publicação de histórias em quadrinhos. 

Estas surgiram ainda na primeira década do século XXI e têm demonstrado sua 

relevância para a produção nacional. 

Dentro do período apontado, podemos destacar, por exemplo, o 

Programa Nacional de Biblioteca na Escola (PNBE) e o Programa de Ação 

Cultural (ProAC). 

O PNBE, Programa do Ministério da Educação (MEC), a partir de 2006, 

incluiu as histórias em quadrinhos em acervos distribuídos às bibliotecas 

escolares de todo o Brasil, fato este que provocou um aumento na produção de 

adaptações literárias. Na leitura de Rivero: 

 

As compras realizadas pelo governo, que circulavam em torno 
de 15 mil a 48 mil exemplares, eram tiragens incrivelmente 
atraentes para autores, editoras e todo o cenário. Essa medida, 
inclusive, fez com que editoras grandes voltassem seus olhares 
para a produção de quadrinhos nacionais. (Rivero, 2021, p. 132) 

 

Já o ProAC, mantido pela Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo, 

publicou pela primeira vez, em 2008, um edital de apoio a projetos de criação e 

publicação de histórias em quadrinhos e, desde sua criação até a data de 

produção deste artigo, se manteve atuante na seleção anual de uma média de 

10 a 15 projetos que receberam verba para a produção das obras, totalizando o 

fomento de mais de uma centena de quadrinhos e servindo de exemplo quando 

políticas públicas são discutidas. 

A seguir, são detalhados os dados de cada um dos agrupamentos. 
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2.1 Editoras 

 

Fazem parte deste grupo as histórias em quadrinhos com temática indígena que 

foram publicadas com financiamento exclusivamente da editora. Esse conjunto 

de obras, na maior parte das vezes, tem uma penetração maior no mercado, haja 

vista que as editoras tendem a ter acesso a um número maior de canais de 

divulgação e distribuição do que os autores ou coletivos que publicam suas obras 

de outras formas. Como exemplo, neste caso, encontra-se a maior parte das 

adaptações literárias, assim como publicações de Ziraldo (figura 1), Maurício de 

Sousa e Flavio Colin (figura 2). 

 

Figura 1 e 2 – Capas de obras de Ziraldo e Flávio Colin com temáticas indígenas 

  
Fonte: Acervo da autora. 

 

Como é possível notar no gráfico 1, as publicações financiadas por 

editoras estão localizadas no Rio Grande do Sul (1 obra), Rio de Janeiro (3 

obras) e São Paulo (26 obras). 
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Gráfico 1 – Publicações financiadas por editoras/ estado 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Não surpreende o fato de as publicações estarem localizadas quase que 

exclusivamente no eixo Rio-São Paulo. De acordo com levantamento realizado 

no site do Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL), muitas das grandes 

editoras brasileiras, assim como das editoras focadas na publicação de 

quadrinhos nacionais e internacionais, estão localizadas nas cidades do Rio de 

Janeiro e São Paulo. 

O gráfico 1 mostra que o estado de São Paulo é responsável por 26 das 

30 obras publicadas dessa forma, o que representa mais de 86% desta 

produção. 

Importa destacar que, em nenhum dos casos, registrou-se a participação 

de indígenas na criação das obras, mas dois casos ainda estão abertos a 

análise. O primeiro se refere às obras de André Toral. O quadrinista, que também 

é antropólogo, descreve que muitas de suas histórias e desenhos se baseiam 

nos cadernos etnográficos que produziu durante sua vivência com algumas 

etnias. Já o segundo caso se refere às obras de Sérgio Macedo que, ao final da 

publicação, lista um conjunto de pessoas, entre elas alguns indígenas, a quem 

agradece a autorização. Nesse caso, não fica claro a qual tipo de autorização o 

autor se refere. 

Também vale mencionar que ao menos 06 das obras financiadas por 

editoras foram posteriormente adquiridas pelo PNBE. 

 

2.2 Editais públicos 

 

No que tange aos editais públicos, a virada do século também trouxe novidades. 

Eles foram alguns dos novos caminhos para o financiamento de trabalhos 
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autorais nos quais os artistas poderiam se inscrever para disputar verbas que 

viabilizassem a publicação de seus trabalhos. Segundo Ramos (2012, p. 163), 

“muitas das alternativas de publicação de história em quadrinhos no país ao 

longo da primeira década deste século foram viabilizadas por leis de incentivo 

cultural”. Alternativa essa que se manteve em destaque até os dias de hoje e 

demonstra ganhar cada vez mais força. 

Editais como o ProAC, citado anteriormente, se tornam exemplo de 

política pública de incentivo à criação e publicação de histórias em quadrinhos 

nacionais por ser um dos únicos editais em que os artistas concorrem 

exclusivamente com outros projetos de quadrinhos. Na maior parte dos casos, 

os editais incluem em uma mesma rubrica projetos de literatura e quadrinhos ou 

artes visuais e quadrinhos, o que torna o ProAC uma exceção que os 

quadrinistas lutam para tornar regra. Vale destacar que, durante o período da 

pandemia de coronavírus (2020-2023), algumas políticas públicas de incentivo à 

cultura como Lei Aldir Blanc, por exemplo, possibilitaram a publicação de ao 

menos 4 quadrinhos deste corpus (Sistema Nacional de Cultura, s.d.).  

O fato de ser selecionado por um edital traz consigo alguma 

“tranquilidade” para os artistas no que diz respeito aos custos de produção, 

edição e publicação. Em contrapartida, uma das maiores barreiras dessas 

produções continua sendo gerar visibilidade. Em geral, principalmente quando 

os artistas têm pouca experiência com autopublicação, a divulgação e/ou 

distribuição da obra acabam se restringindo ao local de publicação. 

Amantikir, História e Mitos Indígenas da Amazônia, Os donos da terra 

(figuras 3 e 4) e Ajuricaba (figuras 5 e 6) são alguns dos exemplos de obras que 

fazem parte desse grupo, cujos dados sobre publicação podem ser 

acompanhados no gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Publicações que utilizaram financiamento público/ estado 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Como é possível notar nos dados apresentados no gráfico 2, os 

quadrinhos financiados por meio de editais públicos abrangem diversos estados, 

com destaque para Amazonas, São Paulo e Distrito Federal. Em oito casos, 

houve a participação indígena na autoria ou como consultores das obras. 

 

Figuras 3 a 6 – Primeira e quarta capas de títulos aprovados em editais públicos 
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Fonte: Acervo da autora 

 

2.3 Financiamento coletivo 

 

As campanhas de financiamento coletivo ganharam força no início da década de 

2010 com a criação de plataformas digitais próprias. 

A primeira plataforma de financiamento coletivo do Brasil é também 

aquela que se mantém como protagonista no ramo desde sua criação em 2011, 

o Catarse3. Colocando-se como uma alternativa para aqueles projetos que não 

se concretizavam por “não terem sido autorizados pelos editais do governo ou 

por não terem patrocínio” (Catarse, s.d.), a plataforma é hoje uma das mais 

importantes e conhecidas ferramentas de crowdfunding do país. Cabe esclarecer 

que, mesmo tendo sido realizadas buscas por projetos com temáticas indígenas 

em plataformas como Benfeitoria4  e Apoia.se5 , foram encontradas obras que 

tiveram campanha bem-sucedida – portanto, efetivamente publicadas -, apenas 

 
3 Disponível em: Crowdfunding e financiamento coletivo no Brasil é no Catarse. Acesso em: 10 
abr. 2024. 
4 Disponível em: Benfeitoria - Tire seu projeto da gaveta via crowdfunding. Acesso em: 10 

abr. 2024. 
5 Disponível em: Financiamento Coletivo na APOIA.se: comece a arrecadar agora. Acesso em: 
10 abr. 2024. 
 

https://www.catarse.me/
https://benfeitoria.com/
https://apoia.se/
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na plataforma Catarse. Por esse motivo, os dados apresentados se referem 

somente a projetos financiados por meio dessa plataforma. 

Vale destacar que, nesse tipo de financiamento, quanto maior for a 

comunidade que “abraça” a proposta, torna-se mais fácil conseguir alcançar a 

meta estabelecida, isto é, para uma campanha de financiamento coletivo 

alcançar o sucesso, é necessário um empenho de divulgação. Dessa forma, o 

autor é “forçado” a “furar sua própria bolha”, ou seja, ele precisa que sua 

divulgação alcance também pessoas que não acompanham seu trabalho para 

conseguir concretizar seus projetos. Assim, atinge localidades que estão além 

da região em que a obra foi publicada. 

Segundo Rivero (2021, p. 133), “centenas de autores desenvolvem suas 

criações através do financiamento coletivo e a comunidade de quadrinhos é a 

que mais tem apoiadores recorrentes, incluindo apoiadores que participam 

mensalmente do fomento das HQs autorais.” A fim de ilustrar, cita-se Fabio 

Gimovski (figuras 7 e 8), quadrinista de Curitiba, que financiou quatro de suas 

obras dessa forma. 

 

Figuras 7 e 8 – Capas de obras de Fábio Gimovski 

  
Fonte: Acervo da autora 
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O gráfico 3 apresenta os dados referentes às publicações desse grupo 

por estado: 

 

Gráfico 3 - Publicações através de financiamento coletivo/ estado 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Conforme é possível notar, as obras financiadas coletivamente são 

encontradas em diversas regiões do país, abrangendo estados como Amazonas, 

Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

Neste caso, em oito, das 17 produções, houve participação de indígenas, 

na autoria ou como consultores. 

 

2.4 Independentes 

 

Levando em consideração as diferentes formas de financiamento aos 

quadrinhos nacionais apontadas até aqui, sem dúvida a obra financiada pelo 

próprio artista é a que exige maior envolvimento para alcançar êxito. 

O fato de o artista conseguir publicar obras com pequena tiragem e boa 

qualidade foi um dos fatores que contribuiu para que mais quadrinistas 

autofinanciassem suas produções. Conforme afirma Chinen (2019, p. 277), isso 

se deve à “diminuição nos custos de reprodução com advento de novas 

tecnologias de impressão, que tornaram viáveis tiragens de 200 ou até 100 

exemplares com qualidade e valores mais acessíveis”. 

No caso das obras autofinanciadas, precisamos lembrar que ainda há a 

necessidade de resolver as dificuldades de divulgação e distribuição. Para isso, 

a chave da questão está na aproximação do autor com o público, e uma das 

principais formas de fazer esses quadrinhos chegarem aos leitores é através dos 

eventos, tanto de quadrinhos quanto de publicações independentes em geral. 
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Tendo em vista que grande parte destes eventos acontece na região 

Sudeste, fica mais fácil compreender o gráfico 4. 

 

Gráfico 4 - Publicações independentes/ estado 

 
Fonte: Autoria própria 

 

De acordo com os dados analisados, 60% das publicações estão 

localizadas entre Rio e São Paulo. Vale destacar que, com exceção da 

publicação do Rio Grande do Sul, as obras das outras regiões tiveram 

envolvimento de artistas considerados experientes, como Wellington Srbek, 

Marcello Fontana (figura 9) e Tieê Santos (figura 10). Todavia, em nenhuma 

dessas obras houve participação de indígenas. 

 

Figuras 9 e 10 - Capas de obras sem participação de indígenas 

  
Fonte: Acervo da autora. 
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Considerações finais   

 

Conforme apresentado nas seções anteriores, as diferentes formas de 

financiamento propiciam, além de uma descentralização das publicações, uma 

pluralidade de vozes e narrativas. Algo tão necessário quando levamos em 

consideração que, segundo dados do último censo demográfico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE (2023) -, existem 305 etnias 

indígenas no Brasil atualmente e cada uma possui características culturais, 

históricas e sociais especificas. Ao compreendermos isso, também se torna 

possível “compreender que não existe “um índio”, mas sim diversas 

comunidades, com línguas, costumes, estruturas sociais e culturais diferentes” 

(Tavares, 2018, p. 291). 

A representação dos povos indígenas nas narrativas ao longo da história 

frequentemente os relegou a papéis secundários, narrados por outros, sem 

autonomia para contar suas próprias histórias. Esse processo, que já dura 

séculos, vem se alterando na última década, mas ainda está longe do ideal. A 

análise dos dados apresentados permite supor que certas modalidades de 

financiamento têm o potencial de promover a multiplicidade de vozes e contribui 

para que os povos indígenas assumam o protagonismo em suas próprias 

histórias, reduzindo o desequilíbrio dessas narrativas. Isso se mostra 

fundamental para promover a inclusão e a diversidade no universo dos 

quadrinhos e, por consequência, na representação cultural do Brasil como um 

todo. 

Esta pesquisa é um passo inicial para entender como as histórias em 

quadrinhos podem contribuir para uma representação mais justa e autêntica dos 

povos indígenas. Ela nos leva a refletir sobre como as diferentes formas de 

financiamento influenciam não apenas os temas abordados, mas também a 

autoria e os processos de produção.  

Destaco que a pluralidade a qual me refiro diz respeito não apenas a obras 

com participação indígena, mas ao contexto no qual os artistas vivem. Trabalha-

se com a hipótese de que os quadrinhos funcionam como uma forma de 

construção de representações e podem contribuir tanto para reforçar quanto 

para desconstruir estereótipos; portanto, não se pode esquecer que as histórias 
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em quadrinhos também apresentam a visão de mundo de seus autores, assim 

como a forma como enxergam a realidade política, social e econômica. 

Tem-se consciência de que os dados apresentados ainda não são 

suficientes para produzir afirmações conclusivas. No entanto, cabe destacar que 

a intenção deste texto é também contribuir para a compreensão do impacto das 

diferentes formas de financiamento ao quadrinho nacional para sua produção 

plural, tanto do ponto de vista das temáticas abordadas quanto da autoria, bem 

como de seus processos de produção, temáticas sobre as quais ainda existem 

poucas pesquisas acadêmicas.  
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